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Resumo 

      O aguapé (Eichhornia crassipes) é uma macrofita 

aquática nativas da América do Sul, encontrada em várias 

regiões do mundo (Martins e Pitelli, 2005) O seu excesso 

de biomassa pode ser empregado em processos ambientais, 

como tratamento de esgoto domésticos, fertilização de 

solos dentre outros benefícios, são fonte de fosforo, 

minerais e proteínas. O presente estudo visa, coleta 

secagem em estufa, trituração para inclusão da biomassa 

na alimentação do lambari Astyanax sp, em diferentes 

níveis (0%; 10; 20%; 30%) No experimento foram usados 

16 tanques redes em dimensões de; 50cm x 50cm x 50cm 

de comprimento, largura e profundidade, colocados em 

tanque circular pré-moldado com capacidade 30m³ de água 

com aeração. Foram usados 160 lambaris num período de 

30 dias corridos, tendo como objetivo avaliar a inclusão da 

biomassa de (Eichhornia crassipes) na ração dos peixes 

em diferentes níveis. 
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Metodologia e desenvolvimento 

O estudo de pesquisa  foi realizado no IFMS, Campus 

Coxim,em uma area preservada com tanques circular de 

30m, sendo colocados 16 tanques rede de dimencoes  de 

50cmx 50cm x50cm, cada tanque contendo 16 lambaris 

juvenis astyanas sp, o experimento feito em quatro 

tratamentos e quatros repeticoes , sendo elaborado quatro 

dietas artificiais com diferentes níveis de Eichhornia 

crassipes  (0%; 10%; 20%; 30%). 

O aguapé foi coletado em lagoas  vivierios escavados de 

piscicultura, colocados para secar ao sol por periodo de 7 

dias e enseguida foram limpos , selecionados, cortado e 

colocado em estufa para secagem. Em seguida foi moido e 

mistura aos demais ingredientes: milho, farinha de 

visceras, carne, farelo de soja, arroz quirera, óleo de soja, 

suplemento vitamínico e mineral e cloreto de sódio. Feito 

o farelo a mistura passou a ser usada como ração.  

Resultados e Considerações Finais 

O experimento ainda está em execução, conforme descrito 

no cronograma do projeto e por isso os resultados ainda 

não foram obtidos. Espera-se que a inclusão da alga na 

alimentação de Astyanax sp. possa oferecer um ganho 

zootécnico em relação àqueles que não tiveram a 

suplementação em suas dietas; 
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